OEV/CES 315/2004

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 28 de junho de 2004.

Ref.: Resposta ao ofício – Ofício Pres – 149/2004

Senhor Presidente,

Acuso o recebimento do ofício remetido por esse Conselho Regional de Odontologia de São Paulo, no qual Vossa Senhoria procura, para meu espanto, justificar o teor de minha declaração a respeito da substituição do Diretor do Departamento de Saúde de nosso município e cita exemplos de outros profissionais cirurgiões dentistas que ocuparam cargos na administração pública e obtiveram sucesso.

Como disse ao Presidente da APCD – Bebedouro, Dr. Antonio Wagner Fogolin, e repito quantas vezes for necessário, a substituição do diretor do Departamento Municipal de Saúde feita pelo Prefeito no princípio de abril foi equivocada a medida em que exonerou uma profissional de reconhecidos serviços administrativos prestados à população por outro, no caso um dentista, que por força da própria profissão, que se atém apenas à boca do paciente, não teria sensibilidade para administrar um Departamento de Saúde.

Ilustríssimo Doutor

Emil Adib Razuk

PRESIDENTE DO CONSELHO REGIONAL DE ODONTOLOGIA

SÃO PAULO - SP

Importa esclarecer que não fiz qualquer manifestação depreciativa com relação ao profissional dentista, pois não os ofendi em momento algum, somente expressei uma conclusão fruto do seguinte raciocínio: um profissional que, em geral, administra um consultório, sem grandes complexidades gerenciais, não seria capaz de cuidar, de forma adequada, de um hospital e todos os serviços a ele anexos. E mais, se o substituto nomeado pelo Prefeito Municipal possui formação e capacidade administrativa, a população de Bebedouro desconhece, logo nada mais justificada a desconfiança despertada de que um serviço de tamanha importância tenha sido entregue a alguém apenas por critérios de afinidade política e os usuários fiquem relegados a um patamar inferior. Fui apenas uma porta voz dessa população apreensiva.

Agora, deselegante é Vossa Senhoria tentar justificar minha indignação por conta de supostas relações de amizade entre mim e a ex-diretora, Dra. Elizabete. Embora não devesse, mas para ilustrar melhor a questão, asseguro que jamais fiz qualquer pedido a ex-diretora e mantenho apenas um relacionamento urbano com a Dra. Elizabete porque somos Vereadoras à Câmara Municipal, o que, aliás, não poderia ser diferente.

Creio já seja difícil cuidar de nossas próprias vidas, de modo que desaconselho cuidar da do alheio.

Sobre o rol de cirurgiões dentistas que ocupam ou ocuparam cargos na administração pública, agradeço suas informações, mas de nada acrescentam à solução do nosso caso, pois, como visto, expresso a opinião de meus eleitores e a eles de nada vale saber se o atual Governador do Rio Grande do Sul é dentista, se a Prefeita de São Paulo é sexóloga ou se o Presidente da República é metalúrgico.

Atenciosamente,

CLEYDE DO ESPÍRITO SANTO

VEREDORA – PTB
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